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INTRODUÇÃO: Os quadros de emergência torácica apresentam alta prevalência nos serviços de 

urgência, sendo frequentemente desencadeados por quedas, agressões físicas, acidentes 

automobilísticos e traumas multissistêmicos, o que os torna uma causa significativa de mortalidade. 

Apesar do prognóstico crítico, a maior parte dos pacientes pode ser estabilizada ainda na abordagem 

inicial por meio de manobras não invasivas ou procedimentos terapêuticos simples, tais como a 

drenagem pleural (pleurotomia), a punção de alívio por agulha e o manejo avançado das vias aéreas. 

Intervenções cirúrgicas de grande porte são necessárias em apenas cerca de 10% dos traumas 

contusos e entre 15% e 30% dos casos de lesões penetrantes. No âmbito fisiopatológico, essas 

condições costumam evoluir com quadros graves de hipóxia, hipercapnia e acidose metabólica. 

OBJETIVOS: Analisar os principais riscos e nuances associados às emergências torácicas, 

ressaltando a relevância de diagnósticos rápidos e condutas terapêuticas imediatas. 

METODOLOGIA: Foi conduzida uma revisão bibliográfica fundamentada em buscas nas bases 

de dados PubMed e SciELO. Os critérios de elegibilidade compreenderam artigos científicos 

editados nos últimos 10 anos, restritos aos idiomas inglês e português. RESULTADOS: A análise 

evolutiva dos traumas torácicos nas últimas três décadas aponta para um crescimento nas 

hospitalizações decorrentes de violência urbana (ferimentos por armas brancas e de fogo) e 

acidentes em ambiente doméstico. Paralelamente, notou-se um incremento na incidência dessas 

lesões na população idosa (acima de 65 anos). Apesar dessas mudanças demográficas, o perfil dos 

traumas manteve-se relativamente estável no período, com predomínio das lesões penetrantes sobre 

as contusas, tendo os acidentes de trabalho e de trânsito como grandes fatores causais. Entre as 

principais ameaças imediatas à sobrevivência do paciente, destacam-se a oclusão das vias aéreas, 

o hemotórax, o pneumotórax, além de traumas na árvore traqueobrônquica e lesões cardíacas. 

CONCLUSÃO: Fica evidente o caráter crítico dos traumas na região torácica, o que reforça a 

necessidade crucial de um atendimento inicial dinâmico, assertivo e protocolar, visando 

diretamente a redução dos índices de morbidade e mortalidade. 
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